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Deputado

SIDNEY BERALDO

São Paulo decreta:

pública a APAE -

no município de Tapiratiba.

“ca 5 4

= dos Excepcionais

Ped]

te, promover o bem estar, estimular estudos e

vos aos

na data de sua publicação..

problemas

Publique-se Inckia-se em

Baizagr: cANCO ses:õos

1996

RicatdoO GhrOL) - Presidente

PROJETO DE LEI No

a entidadeDeclara de utilidade p

que especifica.

A Assembléia Legislativa do Estado de

Artigo 1o — É declarada de utilidade

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

Artigo 2o - Esta lei entrará em vigor

-[" PROTOCOLO

EGISTEO GURAL LEGISL
1) € 2n,SS + 30 S

JUSTIFICATIVA “Te TT

AmigosA APAE - Associação de Pais e

é uma entidade civil, de carater assistencial,

prazo de duração indeterminado.

A entidade tem por objetiyos, principalmen-

pesquisas relati-

dos excepcionais; manter e incentivar a

criação de estabelecimento especializado destihado ao tratamento

educação, habilitação, reabilitação e inserção social do

excepcional; desenvolver a cultura especializada e o treinamento

de pessoal,

excepcional.

trabalho do excepcional por meio de exposições,

de oficinas e

promover medidas

destinado da educação doa trabalhar no campo

Tem, tambem, como fins, estimular o

de cooperativas,

de forem julgadas necessarias;

comunitárias no âmbito municipal e regional

medidas que

que visem assegurar o ajustamento e o bem estar do excepcional

e conscientizar o público a conhecer os problemas do excepcional

e cooperar com as entidades interessadas nos mésmos problemas.

adlaiaa



Deputado

SIDNEY BERALDO

Todos os membros da Diretoria da APAE

não recebem remuneração, sendo a sua receita constituída

de contribuições de sócios e donativos.

Esta obra meritória faz jus ao título

ora proposto, razão pela qual contamos com

colegas para a aprovação deste Projeto de Lei

Sala das Sessões, em

Divisão de Ordenamento Legislativo
Esta proposição contém

| assinaturas”

SD, 237/ s 196

Chefe dê Seção
O

o apoio dos nobres

nt degistatira
Euirusa



| e)= Desenvolver e cultura aospecializado o o treine

r

PA Macro cnv

aiii -LLLLELIILBAsEis

CTRL RD DE SM .» JM SIR1 e

CRMTULO Lo- A LESTIIUL TO, Fls EUTE

2RTICO 10): Sob a denominação ca issociaçõo do Pla

nuis(UorE), do Topirotibs, fica Fundado ums gocieda

u«ssistenciul, som intuítos lucrativos e cu” duração

pisdulo

í

db 1

e “micos dia “Get

je civil, do cur

indotormin.da, com se

do em Tapirutiíiba, Estado do São Paulo, e foro jurídico ni cito ca Cacon

ve, Estado de São Paulo.
“o

E)nRTIGO 29): Seus Fina são!

8)- “romover o bem cotar onde quer que se encontram) sem distinção sigun
“ . .

quanto à raça, cor, sexo, condição social, credo político ou celicioso;

b)- Estimular os eatudos e poscuisas relativos ausdq

nais;

roblem o vos excovcio

cle Manter e incentivar a crisção do ostobelecinento copeciulizadas destã

P.oo8 ao tratamento, educ. do, habilitoção, rcabilito do e inserção soci

-0) dao excepcional;

d)- Catimular o trabalho do excepcional por meio de
o

DXPOSÂÇÕRS, do Coupe

rativas, de oficinas protegicss ce das medidas que Fórem Julgados necessô.

rius;

nado a trabalhar no conpo da educação pura O Excuc

f;- Esclorcco;, orientar e auxiliar os pais e omic ob

“o axcepclonul;

g)-

das

E] fis ai :
h)- Promovor mecdicos conunitíri:co no ômbito municip

sem assegursr o ajustimento e o Lem estar do excepcional, ontt quer que

ar pncontre;
/

into de peosool deotid

onads

no congutoy rolotivo!

Pleitor , digo, pleitear junto vos poreros públicos competentes moci

normutivus e agministrativas, vísonda os interogoas duo exconcionul;

1 e regional, que vis

i)- Levar o públicu a conhecer o problemas do excepcianal o cuoporar com !

18 entidades interessidua nos meamos problcmus;

J)- Eiligenciar, por todos os meios de divulca dv, O apui
“- LA

o dao o inias pulo

blica e vos ÓDLcos oficiais,paro à sulução das problemos do excupciin 1;

W- Grganizor » asvistênci.: ao excopcian:l egrcavu qu núD das estubclcei
A + ca

mentos especializuroa, Indoponden.e de idade;

m) aongori:r e recolher fundos pare e realiz ção dos

ção;

fis

proositos do snucia

n)- Gferecer oportunidodes a que pesoo:a excopelansis possam , crLicipor

de Consolhos, Dirctoric

“UNICOS O tormo “EXCF
jo)-» TO

' Erdrt
ças, atdoulescentes o adultmel. qusecucdsovim eireoat Rerdh

Tabe!llão Interino

AUTENTICAÇÃO

Autenticado a presente cópia repro-

grafica conforme «> oiginal a mim

apresentado do que dou fé.

Tapiratiba,23 dewutubrade 1948-

Escrevente Autorizada

TTs.
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a incluir ecriono
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ra baixo do nivel dos indivíduos norn.is em relação
ad : , “

terísticas emocian:is, mentais, físicas ou sociais,

ção dessas de forms a criar um problona
“o s

caução, desenvolvi cnto e ajusta esto no

ARTIGO 36)

pelos estatutos e par um reginonto internos

“NTIGO 4): Com fim de cumprir suas finsiideos, elá

tos departamentos ou comissões «ue

CASITULO TI O fuS SUCLUS

cios, distinguicos em três (03):
CARTÓRIO DO REGISTRO Z4

a)- Fundadores: quo assin;rum a atu fo, Pico, Ur RupIE;MEXOS =
ementa = sir at É

b)- Contribuíntes:os que contribuires polme. Dae tu do edi Se 2
e zabatão Interino

c)- Porticipuntes!tod)s os que de aigun. forma acgrp Ui gos” contr Ducr: pd
«ste cóDi TO-

as atividades da sociedades Autenticado ja presrute copia Ds ã
«ETICO 68): O e. “” ' page gun! e «2 dos E
SETIG * “9 aucios não respondem nem mMEsro Sur Brdms dotelé clio: o
ceia apiesentdub| GO Tio do do 1995.
ações du socicdicos.

SUTIGO 70)ssão dircitos dus sócios!

a; Votar e ser votado paro 09 cirgos de

b)- Tomar parte dos ossembleiss gorcis e

tivorente;

meio sociuls
Ed E . . ne

Sera a “!5l de Topiratide, regulido pela lecgisicao

ou fizerm necess:

Tapiratiba,922. dessdinma

Wacrevente Autorizada

drios, purtici ando

UU Vari 9 carsco uma

ou qualquer combine*

co seci..l com referencão à nun coy

Se Orgonic.:

..

: 1086

dra Ápar

Ed ”
c)- Neguerer ou Convocer, com aso.o de, no mínimo número de sócios equivo

lentes ao dobro dos menbros da diretoria, o reolizagão da assombléis ge!
o. + « $ral extraordin:ris, pora deliberado sobre a miterii

onal inportâncio.

RTIGN 09): São deveres dos sócius:

» urgente o de excalrci

a)- Cumprir as doterminações estatuturi:s o us constustes do: reguerimen

tos e regulamen os internos, respeitondo as decisões da diretorii;
. me *

b)- Cumprir ve coterminsções da assembloias

c)- Cumprir os compromo, digo, compronissos essumiddo pura com q asvciedud

do contribuindo pontuslmente com ag tsxag estipul djs ou atrovôs cn TES

ti Je de sorvigçose

Co IULO LIL = CR qRect cão LSTRO

ETICO 9o): à entidade terá os seguinLco árgios: EPBLCLO Goo, BILLTO

Rl£, CObS Lhe Filicl E CoNtLELni) CONDULTIVOS

TIGO 400): ossemuloia geral Êa vrção ou remo dá entidago, cotcmio *

surt

, . : e.
a)- QREINÉRIAS Dora apreciar anucisenie o rtlutorio das atividauco socio|

is e ecom, digo, econômicas da entidade cv proceder blei;ão e posse da dio

retoria e consslho;

EXTRADRCINÁRIA: vara Lrotar de assuntos urgentes apreciando oxclusivamen |

te os essuntos que motivoram a convocação.

$ 10; ne

blicados

co dias,

& 204 Ag

ça mím, digo, mínimo de 2/3 dus associados (ou meta

entre a publicoção o à su: realização.
d Lad + L

assembleias serao reslizutas em primeira c

convocações duo vssembleius g.rais, sorão feias por cuitois es

na imprensa local »u por círcul res, co: prazo de peis menos cin

.

anvaca ção, EM presen,

le mais um) C e segun

AM À Ucaslho



da convocação, vôo 30 minutos cou

$304 8 deliberações sorão Lomados polo mulorly si

sentes com vircito a votiy, puro vs questões regios

mainria absoluta para a dissolução da socicdadis

423 As atus das assemblói:s ser5o

SÚNICO: à essemblóia Geral É

das 08 sócios, com a fin:lidade do eleger a dixcto

rios, bolanços, autorizar a uliensção, vendus ou p

(RTIGO 11644 diretorio aeré composta dos seguintes]

Um Presidente, um Vice Presidente, 1o Secretário,

soureiro, 2o Tesoureiros

ÓRTIGO 120308 curgos da Diretoria, agiu privativos

ARTIGO d3€:

a)- Cumprir o fazer cumprir esto estatuto, o regia

lsmentos$

Compete a diretorias!

b)- Dirigir e administrar à aocicdoto;

c)- cdmitir e demitir sócios;

.= Designar os dirotores do departamento;

e)- Promover reuniões da diretoria mensalmente, cu

local o hora;

F)= Admitir é demitir funcionários da entidades

9)»

ou conselho consultivo, eleger o substituto ats q

” , :

MO Cubo ve vara OU renuncia em cargo du direto

h)- Sesolvar os cugos omisaos no prescgote entalLuto

EÚNICUS Us membros

por deliberação da

da diretoria poderão ser destit
P.

assenbicio ger.d, desde que oco

quintos hipóteses:

o)= Ausêncis & quatro reuniões consultivas da dire

vão;

b)- Infrogção d:s cstatutus,

* TISO 14% Conserto ao presidentes!
é Amorim

a)= Representor q

al;

b)- Convacsr assembláia verol e o diretorio

sociedade ativo e passlvamento j

ordinári:s e extreordinárias, uresidiniioss

c)- 9rionter todus va atividat:s do sociedade,

TIG: 150: Corpeto vo vice presicentes

tod.s

b)- Substitui-lo por ocasão ue su.s falta

SRTIGO 16%: Competo so 1o

a)- suxiliar o presíicdonto e: 15 90) ART
, impeéil

“ « José
secretario! Bel

a)- Responder pela vrgenização du seciet:dias o AM Trosud ct apena
Es Autenticad oa pio incl a mim q

q00; grafica conforme € Sa ig 8
a 2. e ca J —-b)- Secretarisr us ivuniões o redicir atos Fapresentodo SP isicadação nas.E

c)- [luborar vg relatórios das atividulca Topigati JERRETC, pf cu pess
- o

os cemis cenbroo do diretorias Atas Roarecida da filva E)

A

vuslguer numero,

Ed

Jovracas em livro proprios,

alo «4
|

ípples ds socios pre*

ntais o interna, por!

o órcão soberana da entidade formuio por to
z e.

tic, opreciur relató*

ermuio de bens imóveis

caorgost

es Secretírio, 1

Gus agsociilvse

To!
er

ento interno vu vs revu

bendu=lhes Fixor dia,"

ris, conselho fiscal 1

fâniei do mnduto;

Netos de seus cirços !
tro qualquer cos se!

|
|

toria, saem justifica*

|

|

udicial e extrs jutici

4 Plend

O PTESPECLIVUS PrEeuUNiccsa

O REGISTRO “
a

ANEXOS 5

Mat LE dátihe-Sordi 5
Tabelião pepino 

ã
(e)

porÉ

Escrevente autorizada



d)- Elubarar o correspondôncia;

el- 2ropurar o cantor em opdca o Fichírio dos as ou

SUTIGO PES Comprir au PP secretêrios

a)= cuxiliir o 1o socrrtório em tuas vs gu:s vtivi

b)= Subatitui-lo por ousgido de sou impestinentos

ÍNTICO 2BF: Competo «o 2o tosuureiros

a)- Arrecucar, contabiliz.r so contribuiçõ

Qualquer tipo, don:tivos ou dinheiro ou em espécie,

crituração toca corjiravadas

b)- vagar todos ca contas 6 autorizar Cospusas, sum

aidontes

e)= Manter em conta bancário da entidade o nunoriri

mínimo;

d)-= Assinr cheques, ordens do pagurento e moviznt

Presidonto as contas bancórios da sociedade;

e)» iprescntar toda docunentuyro contabil serpro qu

aualmente puro submote-la à oprecissão é SERA

ARTILO 29€: Compete ào 2o tesourciros

4 * Suxilicr o 1o tesoureiro en todas as FirloJe te 43

b)= Substitui-lu em sous dnpecimentos, BUT

ARTIGO 20o 20 Conselho Fiscal, será formodoivigmitade

: . E o grafica cont
93 suplentes, eleitos em assembléia ceral asia Piá

“BTISO 216: Compete au Consalho Fiscal: | Tapiraliba,.

“e)=- Analissr e emotir purecer sobra os
am e,

rara opreclação da assembleia geral;

b)- Roquerer convocação de assembléia gural oxL Sor

car alyuma irregularicade nus contas é bulanços du

CRÍICA 2224 O Consslho Consultivo so compãe de Do q

tos Juntamento co

ARTILO 23o3 Competp

a diretosise

sv Conselho Consultivo:

dos 29

Civil E ANEXOS

áudoge

a +
SaSuce

socios, punidas do

mentendo em dio “as

pre eum o visto do pre

. *

LU ucira do J1 salário!

pr cem conjunto cho

E For solicitar

PIS ÍREGISTRO

vu

args Ribelro de Sordl

beiião Interino

NTICAÇÃO

asesratt cApIS pero;
rme do oljinal dq mim

&o tie clodigetarise
3 devetctrwde 1998-

TA Aparec da da Silva
crevente e nturizada

mrAnamama mam -
Minsria, quendo veri

Se
lo
s 
de

vi
do

s 
pa
go
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po
r 
ve

rb
a

rá

Butsctutoo

embros cfetivos , eloi

9)- “uxília: nó coliberação da diretoria, quando Cof por clo convocado;

Ho
1 Pe ”

ra uprenontocdo em asgembleia qural anu-le

Po. a .

Cxanin.r e dar parecor source os relatórios du atividade do 900, & BOL

RTiGO 248: O Conselho Consultivo reunir-se-u ovdinerissento ao mesno ums

vez por ono com temp; ouficianto pura examinar o 0;

no letra"b” do artigo antoriure f6 reunidos oxtaor

ao por proposta da "íirotoria ou 1/3 de seus menhross

binar sabre o disposto

a ;
tinurius, ePetucr-so-!

SRTIco 250: O Consolho Consultivo deliberará voiidomon:e om princira con

“o E,
voenção com a prosença de 2/3 de sous membros o em segunca e ultima, com!

+ é
qualquer numero do consclheirus.

BRITIGO 26o: Aa ativindardos doa diretorco e conse.ibeiros, serão intoiramen

qte gratuitos, sendo vedadas distribuição «e lucros, Lonificeções o dizi

gentos, mantenodoras ou ossociados, sob qualquer foima ou protex'os

a

E)ENCITULO IV e pus curiufca cos

ARTIGO 27€4 O mandato da Direturia e do Conselho Fl
o a]

de U2 anos, podendo huvor reeloição ouvemo gor mad

E Ed

iscaol q Consuliivo,oera

9 ui mniatos

HW Polocaitto



» mil, novecebtos e noventa e dois)

Reconheço a E: oo dica a

ARTIGO 2821 As eleições realizar-se-ão no primeira quinzena do mês de mar

ço, pela assembléis geral ordinária.

$10: Haverá chapa completa da Diretoria e dos Conselhos Fiscal e Consultá

VOs RN Ma
$205 O voto será sempre secreto « pessosl, não podendo se dar atraves de!

procuração.

ARTIGO 292o A pesse será dada pelo Presidente ea assembléia real Ê |

segunda quinzens do mês de Marçoe proc. 5355

ARTIGO 308o O Patrimônio será constituido de móveis, utensílios, voic

semoventes, títulos de credito, contribuição dos associados, donativos em

especie ou dinheiro, suxilios oficisis ou subvenções| de qualquer tipos

gúnicor Todos cs bens da entidade serão splicados extlusivamente dentro !

do território nacionale

CAPITULO VI - DISPOSIÇÕES GERAIS

ARTIGO Jet A APAE de Tapiretiba sorá dissolvida quando se torna

vel « continuação de suas atívidades, O que só aodors acontecer por d
são da maioria absoluta dos membros presentes nai) astembloias gerais o ex

ti. ordinárias, especinlmenta convocada para esse fims

SÚNICO: No ceso imprevisto da dissolução, extinçiio ou encerramento da As,

sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais « APAE de Tespiratiba/SP, reuni

de na forma prevista nos estatutos, dastinara o Fatrimônio a outra insti

tuição congeners com personalidade jurídica e que esteja devidamente re,*

É gistrada no Conselha Nacional de Serviço Social (CNSS) e devidamente fill

, ads & Federação Nacional das APAEs, com sede « alividades preponderantes!

neste Estado de São Paulo,

ARTIGO 320: O presente estatuto poderá ser refornado em qualqu

por decisão de pelo menos 2/3 dos membros presentes em as

almente convocada para este fime Er o
DB) fe Ne o

ARTIGO 33ot O mandato dos memuros da Diretoria, tiras iacafce Córagsio

lho Consultivo, eleitos na reunião de fundaçã Cie Sm IS&goto.E mota qui ai
zer do mês do março, ou seja no dia 15 de mo, c ga [992 ge

CARTORIO Ro RECITICO CIAL E ANCROS

“2 MARIA RITA VARELLA

- vordado o PRESIDENTE »



- dade de Rio Claro, estadode São Paulo,

Sociedade Aberta

FS NO
Dre A

EDITAL DE LEILÃO WO 001/94 PROC. Ra

O BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO SA., tardar
fará Licitação para Venda, pela melhor oferta ac
preço minimo, dos seguintes materiais: UM
DIVERSOS MÓVEIS, MÁQUINAS, UTENSÍLIOS E ESCADAS RILANTES

Às propostas deverão ser entregues em envelopes fachados,
no DSUPR - Divisão de Suprimentos - Setor de Comprai e
Allenações, à Rus Dr, Falcão, 56 = 120 andar - $ã0 Paulo |.
: SP., até as 15 horas do dia D5/6/92, quando ser;
os. E :

aber

Demais Informações e esclarecimentos relativos à presen=
te Licitação, poderão ger obtidas junto ao endereço aci-
mê, Ou pelo telefone 258-104h, ramal 3060 ,

a BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO SA
* DSUPR = DIVISÃO DE SUPRIKENTOS

ti ta mm
ELETRÔNICA S/C LIDA-ME, é constituida por tempo

terminado com Capital Social de Cr$ 500.000,00 p/
restação de Serviços de Montagem e Manutençao de Dispo
itivos Eletrônicos e Similares, tendo como socios Pau-'
o Cesar Braga e Rita de Cassia Garcia, e com sedena

Tapajos No 954 « V,Barcelona — S.Caeteno do Sul-SP.- -

GREMIO RECREATIVO ESPORTIVO E CULTURAL UNIDOS

DO YOLANDA OPICE, fundado: 25/01/92, Sedet Pça
Paulo Mascia, 49, Araraquara, Objetivos Difu-
são de fostejos carnavalescos, esportivos e
culturais, intercambios com agremiações-corigs-

teres. Administração: diretoria e conselho fis

GREMIO RECREATIVO CULTURAL ESPORTIVO —ESCCLA

DE SAMBA INDEPENDENTES DO SELMI DEI DE ARAFA-

QUARA. Pundados 01/03/92. "Sede: R, Edeon Baca
Tin, 919. Solmi Del Setor II. Araraquara. Cb>.

escos, es

Dirato=
Jetivo: Difusão de featejos carnaya:
portivos e culturais. Administração!
ria e Consslho Deliberativo.

os aegintes |,

artigost ar, foi acresold: A, 102 ,ames

eido de$ únicos Unico, ,

BTOTECENDLOGY ORTOPEDIA E E
QUE rEQuereu junto à CETESEo O Tide Do! pico.
as atividades de industria de artigos cirurgicos e arto-=
pedicos, localizadaa Avenida Marginal no 13 Anh. esqui-
na da Avenida 55, no 1251, bairro Jardim Kermedy, na Ci-

LUZ NAZARETH & CIA LIDA ME Sócios; MARCD ANTONIO LUZ NA-
ZAPETH e TANIA BASSAN MANHAES NAZARETHA Osvaldo Cruz nã

569 ,centra,Monte Aprazivel/S? Intermediação na Compra e”

venda de animais 6 implementos agricolas em geral .Lsplim

tal &$ 500,000,00 partes desigusis Gerencia e Pro tatore

aá MARCO ANTONIO USZ NAZARETH.

EMPRETTEIRA SANTA LUZIA 5/C.UDA.» ANTONIO TONIZETES TE O
LIVBIRA e APARECIDA ANTONIO SALVADOR DE OLIVEIRA, consti-

tuires a sociedade supra,oca sedes na Rua Juão Casagrande

1.031-Centro-Cajobi-SP, atividade Supervisionar, Inspicio-
nar Administrar Serviços Cerais de Kão-de-Obra Fura! é

Urbana,s o Transporte Rodoviario de Pessoal.Capital Crê

1.000,000,00, dividido em partes iguala,
remarpera rerera e

SKETCH ENG. ELÉTRICA E CONSTRUÇÃO S/C LTDA,Sede R.Paname-
ricana, 268 Diadema-SP; fins: prestação de serviços na /

construção civil em geral, limpezas, conservação de imbi-

entes; capita] soc. :Cr$3.000.000,00, divididos igualmen

te entre os sócios: Oseas Moreira de Aguiar e Sérgin ka-
zuharu Watanabe; prazo indeterminado.

Comunicado: Boflholtf-Dodl Ind. Com. Ltda, torna público que requereu

à Cetesb a lie, de funcionamento do Proc. 05/1331/8, pf a atividade de

Fobric, de Produtos Padronizadou de artigos da ferro, aço e metais não

ferrosos, sito à Av, Arquimedes, no 500-Distrito Industrial- Jundie [-SP,

TEC.PLAST. INDUSTRIAL LTDA, Torna publico que
requereu u Cetasb licença de instalação para
atividade de industria « comercio de pláticos
na R. Quintino Bocaiuva,nf 1020 Km 63 da Rodo

- via Raposo Tavares no Bairro do Marmeleiro ea
S&o Roque = SP.

RECREAÇÃO INFANTIL MUVENZINHA DO SABER LTDA-ME. SÓCIOS:—
Dalva Camargo de Jesus o Sandra Regina Camargo. SEDE; 2.Ja
queira,210, OSASCO, SP, CAPITAL:Cr$1.000.000,00 + desigual
a
ae remate te

USILANI IND.COM, IMP.U. EXP.LTDA, torna publico qu.
* recebeu da CEIESB a Licença de Instalação no
089832 e requereu a Licença de Funcionasent> p/

- fabricação de pínos em goral,p/a R.Saldaxka Ma-
rizho, 8i-Bairro Belenzínko-S,P,

esclareceu que foi colocado à REQUEP e à RFFSA que

MAFERSA 40 projeto Road Raliter dependeria muito da

de um marcado no Brosil, capsz de tornar a produç

atraente; Comentou que foi questionado a raspelto do:

bilidade de custos da fabricação. A MAFERSA podará m

bricação e » REQUEP com a compra do licenciamento de

sunto em andamento, Item “c'' da Ordem do Dia: [Contai

tor Comercial, esclareceu 8 Importência ne fabricação

pela MAFERSA. Fol discutido entre os Conselheiros um

re a inatatação deste projeto. O Conselheiro, Sr. Ivan Bc

nov um tocal adequado para Contelners, ns região de!

(RJ), Assunto em estudo. Nem “c”” da Ordem do Dia:

Salvador-CIAICOPEC) - O Diretor Comercial, Sr. Arloval

Queiroz, explanou quanta ao Trem-Expresso Salvador-C

endo conduzido pela Federação Bahia ranp

para uso de funcionários de empresas privadas. O Presi

“| salho de Administração, Sr, Eliano Morelta de Souza, gol

esclaracimentos quanto 8 viabitidade do projeto a conti;

se haverá o envolvimento da REFER no referido projet:

Ordem da Dia: O Conselheiro é Diretor Presidente, Sr, (

Dol), informou que, quanto à organização da MAFEAS

contratado uma empresa de Consultoria que deverá exe

lhos em três fases. Será feito O levantamento"

“Jiniciado em bi Com a obtenção destes dados,

plano ds trabalho. e apresentadoao Conselho. A

no plano da lho, será dado ênfeso so treinamant

- [Em seguida, ainds sobre 0mesmo Item, o Presidente d:

Administração, Sr. Eliano Moreira de Souza, spresente

theiros a Proposição 001/92-CA, o qual foi ansiisado e

todos os Conselheiros, sendo criada,8 Diretaris,.não e

Planejamento Estratégico, para, num prezo máximo de

é | sentarum. pleno de trabalho,Para esta.nova Diretoria

Sr. Luiz Fernando Ferreira Neiva, q) itou q cargo.

consequentemente, ao cargo de Direto Finanças4 £

Com a vacência desta Diretoria, foi designado pars pre:

Jorge Nicolau Romanos, tendo sido o pelos membro:

como Diretor ds Finanç: Administração, encerra

“ |ns mesma datas dos demals Dir sá. O único voto aleg

nsmente fol do Conselheiro S. 1/6 ALMEIDA. Ite
dem do Dis: O Diretor Comerkl ofróiiou a)perspect
negócios Teerã. Assunto a ser aMintadoWa segunda qui

ximo mês. O Diretor Preside: 9
.|industrial nos Estados Unidos,

«Jtebus pars Callfornis, informo:

treguê ao Conselho após acerto dos Metr:

ral, Q Conselheiro, Sr, Luli Lourenço de O
” projeto de transporte de automóveis por vagõ:

“|ro desta ada por todo:

do Conselho e pelos res de Finanças é Administre

cint. São Paulo, 28 de abril de 1992, a) Eliano Moreira de

sidentedo Conselho de Administração, Carlos Roberta D

rio, A presente é cópia fiel da Ata da Reunião do Conselh

tração, lavrada no Livro copiador de.Atas de Reunião do
Administração no +, da MAFERSA S.A, CARLOS ROBERT

cretário. Secretaria da Justiça é Defesa da Cidadania. Jur

do Estado de São Paulo. Certifico6 Registro sob o Núme:

em 18/05/92. Jenny Rebeito Lopes- Secretária Geral. ..s

MOOEDADEDE CANTAL ABERTO CC 43 6az 173 GsTELESP

* EDITAL DE CADASTRAMENTO - OBJETO: Cadastrement

sas de engenharia especializadas em redes teleí

ternas, nas classes "Lo, "C*,“B", "LP" é "Cr,

COMPLETO: As empresas interessadas deverão ret;
Divisão de Cadastro e Desenvolvimento de Forne
Rua Maestro Cardim, 616 -'Sãó Paulo/SP, dias ú

23.30 às 17.00 horas, RECEBIMENTO DA DOCUMENTA,
ser entregue no endereço citado acima, dias úte
13.30 às 17.00 horas. EDITAL No 050/92. São Pa
Maio de 1992. t

PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCA - C,G.C. 47,970.7
[Comunicado Público: A Prafeitura Municipal de Francs, 1
que requereu da CETESB a licençá de Instalaçãoda desm.
[no 003910 de 18/05/92 referente no Centro Comerclal da VI
|o Pq. dos Pinhais, altuado na Av. Chico Júlio e Av, Dr.
[as russ Orozimbo Carmpos de Ollveira é Nicola Manlghl.

Franca, 18/05/92. a) Witson Luiz Teixeira Sec.de Planejarme:

VESPORTE CLUBE BANESPADE OSCAR BRESSANE. Funda:
08/92. c/sede a RiVirginto Giroto,222 em Dscar
SP. Soce 4/ fins lucrativos, 'foraou-se Asseabl,
conselho fiscal « diretoria.Presidente SEBASTI;

CENTRO DK ESTIMULACAO PI-UI 8/0 LTDA ME.' Encer
- atividades em 30/11/90. ' DOIS CORREGOS - EP.

FUNCOST=FUNDO COSTANTINI DOS FUNCIONARIOS DA Ik

JOIAS COSTANTINI LIDA fundacio qm D6.05.92,sam f
tivos Finalidade:Atencder psssoes cor menores cr
retirar dinheiro em cutra fonte para atendinent

emergencias,bsm coro manter uma poupança parmar

dos pe, pantes Diretoria ne 5 membros.Caso
patrimonda destine-se aos associados Membros mk

| dem por dividas do fundoçe +. -

—agr tam

ESTACIONAMENTO DO PAPALS/C LTOA-ME- Re

ds Socigdsdo va socios: ANTONIO MARIA RO

s MARIA CELESTE SOUZA RODRIGUES=-É-ada
neste sto os sácias: MARCELO MACLUF PEL.

I|NANCY MACLUF- PELEGRINI
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ILMO SR,

OFICIAL DO REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS DE CACONDE

CACONDE =SP

MARIA RITA VARELLA LUISI ,brasilelra,casada, press

dente em exercicio da entidade denominada RAPPA Es-Associação de

pais e Amigos dos Excepcionais de Tapiratiba,com sede social na cida”,

de ds Tapiratiba,Estado de São Paula,vem mui respaltosamente requerer

de Vv.5s. que seja efetuado o Registro da ATA DE FUNDAÇÃO da Entidade

acima descritas,

N.eTermos

P.Deferimento

Tapiratiba,26 julho 1990

Eva esto Ni, goesslos ias
MARIA RITA VARELEA LUIST
-PRESIDENTE=



ATA DA REUNIÃO DA FUNDAÇÃO E ELEIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

| EXCEPCIONAIS-"APAE DE TAPIRATIBA!,

Aos quinze dies do mes de ja

vecentos e noventa,ãs 20horas(vinte horas) na sede

“bro em Tapiratiba,com a presença de grande numero

“dade,que assinaram a presente ata, reuniram-se com

- der uma associação de assistencia aos execepcionai

“da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais,cu

Assumiu a Presidencia dos tr

“Marcio Eduardo Dias Porto Kitano que,com bastanta

'presentes, a finalidada da raunião,pedindo a todos

+ participação com amor a tão nobre causa,A seguri

“Presidente convidou a mim Alzira de Souza Siqueira

“prasente assembleia. Dando sequencia,o senhor Presi

“Dias Porto Kitano,procedeu a leitura dos estatutos

ção, colocando o seu conteudo, à apreciação dos pres

sugustão. Após a leitura dos estatutos da APAE da T

os presentes para elegerem a primeira Diretoria da

Feita a eleição por escrutínio secreto,foram elei

toress

PRESIDENTE: Maria Rita Varella Luiísi

VICE PRESIDENTE:

19 SECRETÁRIA

2 SECRETARIA

Jo TESOUREIRO

28 TESOUREIRO

CONSELHO FISCAL
porem tr

Professora Alair Tovo Nabuco

e
s Professora Alzira da Souza 5

.

Francisco Lulsi

(EFETIVOS)

Silva, (suplentes),Paulo Celso Judices,Luiz Antonio

me Morsiras

CONSELHO CONSULTIVO

José Batista da Carvalho,Dinorá Gercia Rossi,alde

nio Evangelista,Dionga Nabuco,Priscila da Silva,

Em seguidas(os elnitos,portanto)a Diretoria compls

possada para o mandato de 02 anos,ds 15 de janeiro

1992 Usando a palavra,o senhor Presidente Marcio E

tano agradeceu a presença e apoio de todos os pre

que abenços e fortaleça a APAE de Tapiratiba s q

gue somente no papel o sêm que possa florecer cras

E far
Roaselho digno,pleno de cerinho dedicação amor

DE PAIS

neiro de hum mil

do Clube 28 de De

a pessoas da comuni?

im

g,que recebeu o nome

ja sigla é APAES,

abalhos o Professor *

n
, ua

precipúo de fun.

glarsza explicou aos!

:sApolo,muito auxilio

digo seguir, o senhor

para secretariar e

dente Marcio Eduazxdo!

da referida institui

entes para qualquer !

apiratiba,foi opqesmo

APAE

tos os

mar Julio,Marcos Antg

ta foi devidamente em

de 1990 a 15 de março

duardo Dias Porto Ki

sentes,pecindo a Days!

us le digo ela não fi

cer cferscento un iral

a ca vontade para cus



seo possa proporcionar o melh
or

ba o região.

ga javratura

o aleição da diretoria da

ninidede 6 para conster,6
Us

sinando com senhor preside
n

atendimento aos q

Em saguída o sanhor president
e

da ata.Apõe a leitura ds ate d
a pres

APAE de Tepíratiba,foi

ALZIRA DE SOUZA SIQUEIRA ascr
s

te e com todos 08 presentes,

em CNSONDA

suspendeu 8 reunião p2

anta reunião de fundação

o mesma aprovada por una

taria lavrei, EL

tapiratiba, 15 janciro de 199 OU
e im : o, ,

Yo Seamble d
a

Ás canas

PRESIDENTE

1

O cds U.
ALZIRA DE SOU

1a SECRETARIA

im aa AAA
ZAÚ SIQUEI a

É

RARO NUR SE NADO RN

e Docub

o, : ; Ro A Cgi ad
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ad] e bom , ”
f a

- 1 g /

3404 Us É sro 1
RS li

Ú ú Qi dod=n

Quest uraeuo
PR

1.021 fls SlvP-no
Pecum +

a Títulon 8



*

».” «Ilustríssimo Senhor Oficial do Cartório de Imóveis e Anexos da Comar
“* ca de Caconde - SP-

MARIA CECÍLIA REMÉDIO GUIMARÃES, brasileira, casada, pro

fessora, RG: no 4,.807,997/S5P, CPF net 061,988,138-D00, Presidente e-

leita para a gestão 94/96 da Diretoria da A.P.A,E. - Aseociação de

País e Amigos dos Excepcionais de Tapiratiba - 3o, no final assina

do, vem mui respeitosamente perante Vossa Senhoria, requerer o RÊ-

GISTRO DA ATA em anexo, em títulos e documentos, Sendo que tal ATA

deu posse aos novos membros da Diretorias.

Nestes Termos,

P. Deferimento,

24 de março de 1994Tapiratiba,

- PRESIDENTE =

Maris Cecília R, Guimarkes
R.G. 4.807.007

Presidente - APAR
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“ATA DA REUNIÃO DE ELEIÇÃO DA DIRETORIA DA APAE+ GESTÃO 94/

Aos quinze dias do mês de março de huh mil e novecentos

e noventa e quatro, às vinte horas na sede da "APAE de Tapiratiba *

, realizou-se a reunigo com o objetivo de eleger p nova Diretoria OM
no período de noventa e quatro 6 noventa e seis, A reunião inici u

se com a seguinte composição!

PRESIDENTE! Maria Cecília Remédio Guimarães

VICE-PRESIDENTE: Adair Gomes 5. Pacheco

1o SECREFÁRIO: Ana Maria Ribeiro Machado

2o SECRETÁRIO! José Renato Vasconcelos Prado

1o TESOUREIRO: Maria Vita P. Pinto

2o TESDUREIRO! Alexandre Roberto Maisru

CONSELHO FISCAL: Altamir Pedroza Sena, Regina ABsaloni, Marcos An

tonio Evangelista,

SUPLENTES: Dinorah Garcia Rossi, Delci Nogueira Magalhães, Sônia

Maria Assaroli Araujo.

CONSELHO CONSULTIVO: André Satti Orsi, Maria Rebina da Silva Luz,

Mariangela Tente Araujo, Valter Lega de Miranda, Ruth Pedroza Vil

la, Gentil Roberto Luisi e Maria Angélica Dias de Souza.

A eleição foi realizada com a presença dos associados !

Maria Cecília Remédio Guimarães, Sônia Maria Assaroli Araujo, Lu-

iz Antônio Prado, Marlene Maria Madeira Villa, Marisa Lúcia Costa

Giunte, Dinorah Garcia Rossi, Marcos Antônio Evangelista e dos '!

seguintes represententes da comunidade: Prof? Ana Lúcia Pedroza '

Benedetti, Sr Romeu Pedroza, 5Sr8 Sandra Surian Tranguilini. A no

va diretoria foi aprovada por unanimidade, A ssenhora presidente

agradeceu a presença de todos e ficou esclarecido que a presente

uto da entidade.

do

ão mte
zabe!!



Agradecemos a Dsus pelo excelentes éxito da entidad da)

dimas eg bençãos todos que vem colaborando e participando com eme

panho e dedicação. Após lido a presente ata, eu Márcio Eduardo Dias

Porto Kitano, na função da presidente fundedor dá APAE de “usos £O

be déclaro a poêse da nova diretoria a seguir assinada por todos (rs)

presentas.

Tapáretibs, 15 de merço de 1994,

presidente
Maria Cecília R. Guimarã

R.G. 4.807.897

Presidente - APAE

pda

“qctesgos da Titulos
pd 

E senna

BudPeroas.de Almeida
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SECRETARIA DA CRIANÇA, FAMÍLIA E BEM ESTAR SOCIAL

COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL

Certificado de registro

Entidade mantenedora 4

|ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS ERCEPCLONALS

|- APAE|
Endereço

[BUA OSÓRIO MACIEL DE FARIA No 94 —- CENTRO

[PAPIRATIBA

coc

[54.140.736/0001-34

No de re istro Duta de validade
| 4.732 31.05.97

Certifico que a entidade supra está registrada na C.A.R., conlorme publicaçõo n

Oficial de 12 de Maio de 1.993 , nos termos do ortigo 1

$$ do Decreto Estadual n.o 9.486, de 13 de setembro de 1938, e legislação subsequente.

smcmmeCampinas, 19 de Julho de 1.995

Heego El ue
ff Musia Felena Bonanita Mambrini

Diretor Técnico de Divisão

RG: 2 390.559
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APAE.
Escola de Educação Especial de Tapiratiba
Mantenedora: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE de Tapiratiba

Fundado em 15 de Janeiro da 1990 — CGC

Porsonalidade Jurídico 103/

Utilidade Pública Municipol Lei n.

APAE Tapiratiba Filiado na Federação Nacional dos APA

RELATÓRIOS DOS SETORES DA APAE DE TAPIRAT

(o)

54 140.736/0001.94

236/90

5 sobno 790

TRA 1993.

1I-SISTEMA ESTIMULAÇÃO ESSENCIAL

a)jCliente típico: criança com atraso no desenvol

A 
,

motor, com zero a tres anos e onze meses de idad

b)Resultado esperado: cri ança apta a ser 1

.

a

“ .

ou escola regular ou a pre-esco

c)Equipe existente: 1 psicóloga

lfisioterapeuta

1 foncaudidloga

d)Procedimento: após o estudo de caso,

cos, inicia-se o tratamentb de Estimulaça

passará a receber atendim ento periódico, com du

tos por sessão. Paralelamente ao tratamento, a f

entações, que a capacite a colaborar e continuar

em casa. O tratamento está sendo efetuado pela e

plinar po pelo especialista da area de maior pom

e assessorado, quando necessário,cada criança

cialistas.

e)Conclusão:

Este setorr atende atualm ente 3 crianças, com u

do método.

2-SISTEMA DE ATENDIMENTO AMBULATORIAL

ajCliente típicos: paciente com atraso no desenvo

co-motor acima de 3 anos e onze meses de idade c

vimento neuro-psico

cial. Cada cliente

ração de 30 minu=

amília recebe ori

com o tratamento

quipe multidisci-

prometimento de *

pelos outros espe

so da implamtação

lvimento neuro-psi

Le:

ronologicas,



APAE
Escola de Educação Especial de Tapiratiba
Mantenedora: Associação de País e Amigos dos Excepcionais - APAE dE clapiraõio

Fundado em 15 de Joneiro de 1990 — CGC

Utiidade Público Municipol Lei n.

Filiada na Fedaração Nacional dos APA

Personolidade Jurídica ins,

APAB Tapiratiba

O cliente típico deste setor nao apresenta

tar a sala de aula,

pard sanar suas dificuldades.

c)Equips existente! 1 psicólogo

1 terapeuta ocup

1 fisioterapeuta got pau

E o
1 fonvaudiologa iai

d)Procedimento! após o estudo de caso,

cos, inicia-se o tratamento de Atendimento Ambul

ente passará a receber atendimento periódico, co

nutos por sessão. Paradelamente ao tratamento, a

rientações que a capacite a colaborar e continua

em casa, O tratamento esá sendo efetuado pela eq

nar ou pelo especiali sta da area de maior compr

criança , e assessorado, quando necessário, pelo

listas.

e)Conclusão:

Este setor atende atualmente & crianças, com uso

*

metodo .

3-SISTEMA DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

ajCliente típicos: crianças e adolescentes com at

qoic3 Coto

54 140,736/0001-94

9236/90

5 sob no 790

Pad .

em regniges Lecni

atoriaã. Cada cli-

m duragãao de 30mi=

Família tecebe o-

r com o tratamento

uipe multidiscipli

ã

ometimento de cada

s outros especias

da implantação do

raso no desenvolvi

mento psicomotor com 5 a :Z) anos, numa única classe, porem clas-

E] Ed .
sificado treinaveis. e educáveis.



AP
Escola de Educação Especi al de Tapiratiba
Mantenedora: Associação de Pais e Amigos dos Exc:

Fundada em 15 de Janeiro da 1990 — CG7Parsonalidada Jurídico 103/50

Utilidade Pública Municipa! Lei n.

APAE Tapiratiba Filiada na Federação Nacional dos APA

b)Resultado esperado: criança e adolescente a se

ciedade ou a escola regular e pré-escola da clas

pecial das escolas estaduais , do município ou G

do a APAE para sanar suas dificuldades por minim

ses do curso Educavel.

c)Equipe existente! 2 professor el. José RISEr
qabolã

AUTO
Autenticado €

1 psicóloga

apresentoo
terapeuta Bapánbad .+t-

fisioterapeúta
pm

d)Procedimentotapós o estudo de caso, realizado

cos e pedagógicas inicia-se o trabalho psicopeda

aula. Cada aluno passara a freguestar a sala de

odo de quatro horas por dia, durapte 20 horas se

ano de 180 dias. Paralelamente au ensino, o alun

mento da equipe multidisciplinar. A família rece

ções e orientações em reuniões de pais, mestres

valiação da aprendizagem é feita bimestralmente

conforme consta o plano de curso:e Regimento Es

e)Conclusão!

Este setor atendeu no Ano Letivo de 1993, 11 alu

sível obter resultado esperado.

Ato
T = PRESID

Maria Cecilia

R.G.4

E -A
ao Cá o
An nte!

ar '

cionais - APAE de

54 140,736/0001.94

236/90

S sob no 790

r reintegrada a so

se de educação es-

ontinuar frequentan

as que sejam em Clas

fonaaudiól QRatica conte a ou

em reuniões tecni

gógico em sala de

aula, por um peri

manais, para um

o recebe o atendi

+

be tambem informa*

e tecnicos. À rea

e somaticamente,

colar.

nos, onde foi pos

807.897

Presidente - APA E



APAE
Escola de Educação Especial de Tapiratiba
Mantenedora: Associação de País e Amigos dos Excepcionais - APAE de Tapitratiba

Fundado em 15 de Janeiro da 1990 — CGC) 54 140,736/0001.94

Personalidade Jurídica 103/50

Utilidade Público Municipol Lei n.9 235/90

APAR Tapiratida Filiada na Fedsração Nacional dos APAES sob no 790

RELATÓRIO DO ANO DE 1993

As etapas trabalhadas foram:

-Avaliações e tratamento pela equipe técnica;

“Trabalhar as dificuldades apresentadas por cada aluno;

“Dsacordo com o planejamento escolar foram trabalhados!

- Alfabetização (Educáveis:)

-Prontidão: (Treinaveis)

“Noções de higiene, Saúde e AVD$

“Recreios dirigidos;

fa: 5

a familia e com a comunidade, pelos mem

iba, dezembro de 1993,

- PRESIDENTE -

Maria Cecilia R. Guimarkes
R. G. 4.807.007

Presidente - AP E



enlAPAE - ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS
Ee — —

Rua Osório Maciel de Faria, S4 — CEP 13760.0D0 — TAPIRATIBA — SP
O ae]

APAE TAPIRATIRA

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO O DB 2.

APAE DETAPIRATIBA

I- SISTEMA DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL

A) Cliente Típico: crianças e adolescentes com atraso no

desenvolvimento psicomotor com 7 a 33 anos, divididos em duas salas

de aula, classificados em treináveis e educáveis

B) Resultado Esperados criança e asuiladusnio a ser rein-
tegrada na sociedade, ou a escola regular e pré escolaila classe de

edueação especial das escolas estaduais do município, ou continuar

frequentando a APAE para sanar suas dificuldades jem classe do cur-

go educável,

CG) Procedimento: após o estudo do caso, realizado em reu

niões com os técnicos e professoras, inicia-se o |trabalho psicope-

dagógico em sala de aula. Cada aluno passará a frequentar a Bala /

de aula por um período de quatro horas por dia, durante 20 horas /

semanais, para um ano letivo de 180 diase Paralelo ao ensino rece-

vido em sala de aula, o aluno tem co atendimento da equipe técnica '

multidisciplinar. A família recebe orientações e informações em reu,

«iões de pais, mestres e técnicos realizadas bimestralmente. A rea

valiação da aprendizagem é feita bimestralmente e somaticamente, /

de curso e Regimento Escolar.

Sel. José Elcarco vm
Tabe' ão rimos
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usas b setor da Escola de Educaçao Especial, fun

b94 com 16 alunos, onde foi possível um re

Passe as expectativas.. gultado que se end
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- II-

A) Cliente Típico: criança com atraso 7

neuro-psico-motor de zero anos em diante, sendo

— -

SISTEMA DE ESTIMULAÇÃO ESSENCIAL E ATENDIMENT

a criança não apresenta condições de frequentar a

8B) Resultado Esperado: criança apta a

sociedade, a pré-escola de educação especial ou escola regular, al

e

desenvolvimento

e em-alguns casos

sala de aula,

. “

er reintegrada a

gumas porém, tendem a Continuar frequentando a APAE para sanar su-

as dificuldades.

C) Procedimento: após o estudo do caso, realizado em reu

niões dos técnicos, inicia-se o tratamento de Estimulação Esgençial

Cada criança passará a receber atendimento periódico, com duração

de 30 minutos por sessão, Paralelamente ao tratamento, a família /

recebe orientações, tornando esta capaz de colaborar e continuar /

com o tratamento em casa, O tratamento está sendo efetuado pela e-

quipe multidisciplinar ou pelo especialista da área de maior compro

metimento de cada criança e assessorado, quando necessário, pelos

outros especialistas.

D) Equipe Existente: 1 psicóloga

de tas

Escrevente Autorizada

Bel. José Ficarco oi veiro de Sordl
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E)

1 fisioterapeuta

1 fonoaudióloga

E) Conclusão: Este setor atende atualmente 10 crianças,

étodo,

PRES NITA

Maria Cecília Ré G

R.G. 4.807.09

Presidente - AP

imarães
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I- Encaminhamentos das crianças

(Pediatra, Ginecologista, Neurologista, Psiquiatra, Endacrinologis

ta, Otorrinolaringologista).

2 e .

II- Reunião com os técnicos visando sempre um melhor a-

tendimento dos casos atendidos (dúvidas, consultas, etc).

111- Orientação para os professores guanto às condutas a

a

serem tomadas em relação à comportamentos inadeq

versas, atividades, reforços intermitentes, aval

tar o que foi aprendido após às explicações dos

IV- Foram realizadas duas avaliações,

mestre e outra no segundo semestre, observando 3

maneira global (no recreio, na sala de aula, nos

V- Atendimento ambulatorial para crian

geral).

Estas avaliações dao condições para q

siga observar as dificuldades maiores das crian

lhar estas de outras formas.

de ordem emocional, agressividade, distúrbio de

ra que possa dar melhores condições para os técn

com as crianças. (a nível sintomológico).

VI- Entrevistas anamnsses quando se ir

Instituição.

uados, reações di-

iações para detec

professores.

uma no primeiro se

empre o aluno de”

comportamentos em

e o professor con

as e poder trabas

ças com distúrbio

comportamento, par

icos trabalharem

icia um aluno na
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continuação Setro de Psicologia

VII- Reunião com os pais dos alunos da

sim como com os pais das crianças em atendimento

entendimento das necessidades básicas para o des

seus filhos.

VIII= Reunião com enfogue terapeutico

des e dificuldades que os pais apresentam em tra

seu filho deficientes.

1X- Avaliações Psicológicas para avali

. " [4 :
tual, o nível afetivo-emocional, o nível psico-p

a

nim

Alessandra A p
Escrevent;

pd PSICÓL
oacao Silver

00 — TAPIRATIBA — SP

RS Nr dd |
PROC. DSO

salà de aula, as-

+ visando melhor

envolvimento de !

vendo as necessida

balhar e aceitar o

ar o nível intelec
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pedagógico e o nl=-

nstituição.
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SETOR DE FONOAUDIOLOGIA imeoy

À apresentalo do que dou lé. 3
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No decorrer do ano de 1994 fora ei
ta
;

dividuais e em grupos os quais tiveram apihvEi

instituição e crianças de atendimentos ambulatoriais.

Dentre as crianças de atendimento ambulatorial: (Thiago,

Jaqueline, Luis Fernando, Pedro Neto, Marcelo, Elisângela, Glaucia

lucinéia e Sabrina); foi desenvolvido um trabalho voltado ao desen
volvimento de linguagem e fala, além dos pré requisitos exigidos/

por estas, ou seja, desenvolvimento das funções entais, cognição

e funções pásicas de aprendizagem. Junto a isso hos feito um traba
lho de melhor adequação de tonicidade, mobilidade e motricidade dos

OFA(s) visando, assim, melhor inteligibilidade de fala. Para tal /

foi proposto o trabalho de desenvolvimento auditivo quanto à aten-

ção, localização e discriminação. Concomitante a| isto, procurou-se

estabelecer melhor relação possível entee q paciente e terapeuta /

além do controle de problemas comportamentais que o menor poderia

apresentar»

As orientações à família foram feitas no decorrer das te

rapias e reforçadas durante as reuniões de país realizadas bimestral

mente nas quais pôde-se também, esclarecer dúvides & respeito de ca

da caso atendido.

Quanto às crianças de sala de bula: (Eúgar, Celso, Edema,

Danilo, Claudinéia, Aninha, Anderson e Charlenê.:) foi desenvolvido

o mesmo tipo de trabalho feito para as crianças da estimulação, a-

1ém de um trabalho voltado-para alimentação no que diz respeito à

adequação de mastigação, degludiçao e higienização bucal.
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continuação Setor de Fonosudiologia

Durante todos os atendimentos, procurei manter-me ateta

a qualquer outor tipo de problema ou alteração Apresentada pela /

criança e a partir disso, forem feitos constantes encaminhamentos

pas melhor bem-estar da mesma.

DE ALMEIDA PALOS

FONOAUDIÓLOGA
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RELATÓRIO DAS ATIVIDA SANS,

SETOR DE FISIOTERAPIA

Durante o ano de 1994, procurdjd

dentro da fisioterapia englobando os segu

global, estimulação motora específica, esvaaulação dos movimentos
da marcha, estimulação e conscientização postural, orientação so-

tre higiene, orientações aos outros profissionais envolvidos com

as crianças na entidade, trocas de experiências b propostas dentro

das reuniões técnicas, e orientaçoes aos pais, procurando atender

na medida do possível, as necessidades primordiais de cada ums.

Todo este trabalho foi realizado dentro do propósito de

obter um bom desenvolvimento, principalmente motbr, das crianças/

atendidas pela fisloterapia.

As crianças do Programa de Estimulação (Pedro Neto, Luis

Fernando, Thiago, André, Jaqueline, Lucinéia e Sabrina), participa

ram de terapias baseadas em estimulação global, motora, da marcha .

e postural. De acordo com os limites particulares, de um modo geral,

estas crianças demosstraram um bom aproveitamento do trabalho. Fi-

cando apenas uma observação ao caso do Thiago, que é uma criança /

totalmente dependente e de risco. Com ele o tratamento desenvolvi-

do baseia-se na manutençao visando a não instalaçao de mais defor-

midades, bem como alívio de dores provenientes das retrações que

apresenta.

Quanto as crianças de sala de aula (Cristiane e Alexandre)

o tratamento objetivou a melhora da marcha, da postura, do desenvol

vimento motor geral, de higiene e de orientaçoes à família, Neste

programa, as crianças apresentaram uma boa evolução, com desenvol-
vimento satisfatório do plano proposto a cada um.
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continuação Setor de Fisioterapia

Foi possível observar uma melhora gradativa da participa

ção dos pais no programa de cada crianças. Porém para o Próximo ano,

procurarei traze-los mais perto das terapias individuais, frisando

a importância da contúnuidade deste trabalho também em casa. Melhor

participação foi observada em alguns pais do Programa de Estimula-

ção.

.

Dentro dos vários encaminhamentos feitos à especialistas,

destaco o caso do Celso, que possui dificuldades na marcha e má pos

tura. Foi detectado através de exames que ele necessita de uma cirur

gia, já enceminhada para o próximo ano, e posteriormente conforme

necessidade, fará fisioterapia.

Para o ano de 1,995 a proposta será a |tontinuidade dessas

atividades desenvolvidas em 1994, com ressalvas |que acontecerão con

forme a necessidade de cada caso, principalmente no que diz respeito

as terapias individuai ue sofrem varias alteraç 9es de acordo com

Mep
A LÍGIA MARTINS MELO
FISIOTERAPEUTA

CREFITO: 12563.
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ANO DE 1,994

SALA DE AULA

No decorrer deste ano foi trabalhado a alfabetização. Fo

ram trabalhos em Folha de sulfite mimiografadas, recortes, colagem,

exercícios no caderno e principalmente desenho livre, para que as

crianças expressasgem suas próprias idéias.

Tivemos vários progressos, as crianças |corresponderam de

acordo com o esperado a cada exercício proposto.

-

Algumas crianças estavam na fase de adaptação à escala,

esta adaptação se deu gradativamente sem problemas.

Como terapia ocupacional, fizemos vários trabalhos many

ais envolvemdo madeira, lixa, tintas, pirógrafo, tecidos, exerci-

tando bem a coordenação motora e visual, com bastante sucesso.

Na hora do janche, uma vez por semana, as crianças ti-

nham orientação da Fonoaudióloga, e foi trabalhadp a parte de higi

ene antes e depois das refeições, com senstraçõeb práticas e diá-
rias, Foram trabalhados também Atividades da Vida Diária A.V.D. e
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO ANO DE 1,994

N

SALA DE AULA

Foi desempenhado o seguinte programa de educação:

1- Programação:

a) Sociabilização da criança na escola (integração social). Relacio

namento professor e aluno / alunoa e professor.

b) Coordenação motora fina, movimentos espontâne

vres com incentivação.

c) Exercícios de coordenação viso-motora, exercí

al (imitar e continuar).

d) Aplicações de testes de prontidao para alfabe

Il- Programa para o desenvolvimento de funções e

8 prática que é aplicada à prontidão para alfa

Matemática:

a) conceitos básicos

b) numeração

c) conjuntos

d) formação das cores sec

e) numeração, etc. o! ss

Lingua Portuguesa:

a) coordenação motora grossa

b) vogais

c) alfabeto

d) estórias e poesia

e) hora da novidade

Os, movimentos li-

cios de viso-manu=

tização.

bpecíficas, teoria

ç
i

+
i
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CONTINUAÇÃO SALA DE AULA:

f) escrever e reconhecer 0 seu nome. em
;

é
E)Ciências:

a) higienização

b) formação de bons hábitos
a

Glica
E : WA

c) animais e suas caractfTi

Estudos Sociais:

a) integração social

b) família, a convivência familh

c) eu criança, identificação

d) identificação do nome dos colegas e objetos

Educação Artística e Terapia Ocupacional:

Elas estão sempre ligadas pelos trabalhos manuais, confec

ções de cartões, flores, garrafas, colagem, recorte, pintura, dobra

dura, trabalhos com pirógrafo, etc.

História:

Ela é desenvolvida pelas datas comemorativas no decorrer

do ano, sendo trabalhadas estas datas com folhas| mimeografadas.

Educação física:

a) esquema corporal e) jogos e brintadeiras

b) lateralidade f) orientação ebBpaço temporal

c) direção e espaço 9) recreações e| passeios

d) ginásticas

Professora R ponsável: ELIANA CÁSSIA PARISI DIAS
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Município: Tapiratiba

CGC: 54,140,736/0001-94

11-= CARACTERIZAÇÃO DA OBRA:

1- FINALIDADES:

Promover o bem-estar, a proteção e a inte

cionais na sociedade. No desenvolvimento de suas po

entidade não fará distinção alguma quanto a raça, &

cial, credo político ou religioso.

2- SERVIÇOS PRETADOS:

A APAE atende seus alunos fornecendó-lhes

* limentação: 1 lanches ao dia

* Higiene e saúde: a escola fornece toalhas, pasta

papel higiênico, sabonete, etc.

* Educação e Recreação: a escola é Formada por duas

onde os alunos são divididos em treináveis e educav

são dirigidos pelas professoras. A escola atende ao

* Terapias ambulatoriais: a escola oferece terapias

fonoaudióloga e fisioterapeuta, atendendo tanto cri

aula como externos.

* Serviço Social: será destinado à visitas domicili

as necessidades particulares de cada criança ), lev

Pa » 1 fios

anças portadoras de deficiencia. no municipio, cabe

bração dos excep-

tencialidades, a

br, condição so-

de dente, escovas,

salas de aujas,'!

Eis, os recreios

todo 15 alunos.

com psicólogas,

Anças de sala de

ares ( englobando

Antamento de cri-

E o

tambem ao assis-
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tente social a responsabilidade de marcar consultas e retornos,

*Horários de atendimento:

Atendimento PSICOLÓGICO - quarta-feira das 13h30 | às 16h30

Atendimento FONOAUDIOLÓGICO- quarta-feira das 9h/as 17h

quinta-feira das 12h às 17h

Atendimento FISIOTERAPÊUTICO - quarta-feira das 8h as 17h

SALA DE AULA - de segunda & sexta-feira

*período da manhã - das Bh às 12h

“período da tarde - das 13h às 17h

III - OBJETIVOS:

Promover a integração da criança especial na sociedade

com todos os seus direitos.

Atender e estimular suas potencialidades a fim de tornar

a criança especial apta a integração na sociedadã.

Promover e coordenar recursos que torngm a APAE uma Ins

?

tituição integrada e ativa, no sentido de atingir as metas da Ins

tituição.

Promover a integração dos aspectos físicos; mentais, e-

mocionais e sociais, visando o desenvolvimento da crianças.

Proporcionar aos técnicos e auxiliares |condições para O

aperfeiçoamentodo trabalho a ser desenvolvido cam a criança espe

cial.

tica que envolveOrientar a comunidade quantoa problem

a criança especial, para que ELGe DO AR 'DERQ ab gi os!

CIviLE ANEÃOS :
gicardo Vrei

Taberão Intorin

Cc

que forem desenvolvidos.

Bel. José

a ER 10
AUTO o -spia repto-

Autenticado 1o incl a mim
grafica cont

apresentado«
Tapiratib 5
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IV- METODOLOGIA:

Us professores e técnicos através de 5

dimentos individuais buscam alcançar os objetivo

respeitando a individualidade e o potencial de q

acompanhamento e orientações constante aos pais,

Os profissionais buscam recursos para

atualização para este tipo de atividades a serem

tro desta área,

Uma Escola de Educação Especial, tipo

camente no Deficiente Mental, melhorando-o no qu

justando-o emocionalmente, e dando-lhe ocupações

parte da vida que o rodeia.

É uma Instituição destinada a prestar

cional a alunos com necessidades especiais, onde

curriculos adaptados e procedimentos de apoio ps

pessoal especializado usando equipamento e mater

dos.

v - FUNÇÕES:

A APAE de Tapiratiba, e uma entidade j

to e Diretoria própria, responsável pela manuten

senvolvido.

Com:

fl- 3

ala de aula e aten

s acima citados '

ada aluno, além do

o aprimoramento e

desenvolvidas den

APAE, atua benefi

e for possível, a

para que se sinta

atendimento educa

são desenvolvidos

ico-pedagógico, por

ial didático adequa

urídica com Estatu

ção do trabalHo de
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Equipe Técnica:

Psicóloga: MARIA INÊS NOGUEIRA PETROCELLI MAGNONI

Fonoaudiologa: GISELA DE ALMEIDA PALOS

Fisioterapeuta: MARIA LÍGIA MARTINS MELO

Corpo Docente:

Professora: ELIANA CÁSSIA PARISI DIAS

Professora! LUBIANA APA iDA VIANA VILLELA

Auxiliares:

PRESIDENTA

R.G. 4807807 |

prosidonte - APAE

de 1995.

Maria Cecil R. Guimarãea

| Bt benta
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PROGRAMA DE TRABALHO - 1995

SETDR DE FONOAUDIOLOGIA

— mam

Para o decorrente ano será seguido a proposta de trabalho

do ano anterior, ou seja, seran realizadas terapias individuais de

acordo com a necessidade de cada paciente. al

que serão de trinta minutos, será trabalhado dif

dessas sessões, !

culdades que apre

sentarem relacionadas ao campo fongaudiológico. Dentre estas gode-

se destacar:

- estimulação de linguagem;

- estimulação e correção de fala;

- estimulação auditiva;

- posicionamento e correção

- estimulação cognitiva;

- alimentação;

. - fas:

- orientação à família;

Essas áreas serão trabalhadas de manei

tendo-se pontos que a criança mais necessite. Ou

derão aparecer no decorrer do tratamento na m

parecendo oportunidades.

a

postural e tonus oral;

ra generalizada de

rem a- 6
1”ordt

S [=
E
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PROGRAMA DE TRABALHO - 1995

SETOR DE PSICOLOGIA

1) Avaliação Psicológica contendo (entrevista anamnese,

teste de nível intelectual, teste de nível psicomotor, teste de !

nível afetivo-emocional).

2) Trabalho de orientação junto aos professores frente

às dificuldades encontradas dentro e fora da classe.

3) Trabalho junto aos pais visando melhor aceitação e

integração.

4) Atendimento psicológico em casos de distúrbio de com

portamento ou de adaptação até que a criança supere aquele compor

tamento.

5) Encaminhamentos necessários para obtermos avaliação

completa das crianças na Instituição.

Responsável:
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Rua Osório Maciel de Faria, 94 — CEP 13760.

APAE TAPIRATIBA

ALTERAÇÃO DO PROGRAMA DE TRABALHO

Com o objetivo de melhorar o atendimento,

00 — TAPIRATIBA — SP
am

DE 1.995,

foram tomadas

certas medidas que alteraram o Programa de Trabalho nos seguintes

F

itens:

il- SERVIÇOS PRESTADOS

* Educação e Recreação: a Escola & formada por tres salas de aula,

. [d ee

uma funcionando no periodo da manha e duas no periodo da tarde, os

recreios são dirigidos pelas professoras. A Escgla atende atualmen

te 18 alunos.

* Serviço Social: estã sendo realizado pela direção da APAE, devi

do ao não comparecimento da Assistente Social na Entidade (esta

era cedida pela Prefeitufa).

Ed E z

* Horarios de atendimento:

t

Atendimento PSICOLÓGICO - quarta-feira das 13h30 às 16h30

atendimento FONOAUDIOLÓGICO - quarta-feira das 9h às 17h

quinta-feira das Bh às 14h30

Atendimento FISIOTERAPÊUTICO - segunda-feira, terça e quinta

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA - segunda -feira, terça e quarta

das Bh às 11h30

SALA DE AULA --de segunda à sexta-feira

*periodo da manha das Bh

*periodo da tarde das 1

V- FUNÇÕES

Fisioterapeuta: Ariane Scravone Costacurta

Coordenadora Pedagógica: Regina Célia Ferreira

das Bh às 11h30.



se nIAPAE - ISSOCIAÇÃO DE PAIS É AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS
pe

Rua Osório Maciel de Faria, 94 — CEP 13760.000 — TAPIRATIBA — SP

fi, 2

APAR TAPIRATIBA

* Corpo Docente:

Professoras: Eliana Cássia Parisi Dias

Luciana Aparecida Viana Villela

Ana Maria Furlan de Carvalho

Tapiratiba, 15 de maio de 1,995.

R.G. 4.807.99

testdenta - A

ara Cecília R. 7

AE



Prefeitura Municipal de Tapiratiba

-» TAPIRATIBA — SÃO PAUL

“ATESTADO”

—p CGC-MF 45.742.707/0001-01 «a

Pça. D.: Esméria Ribeiro do Valle Figueiredo, 171-CEP TED oo Rn (0196)457.1520-FAX 57.1230
€—

Atesto, para os fins que se fij erem necessários,

que os membros que constituem a Diretoria da Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais - APAE - desta cidade de Tapiratiba, são

pessoas conhecidas minhas, idôneas, responsáveis, ão tendo nada que

os desabone para que possam dirigir aquela entidade, conforme

seguem abaixo relacionadas:

- MARIA CECÍLIA REMÉDIO GUIMARÃES - Presidente

- ADAIR GOMES SEPULVEDA PACHECO - Vipte-presidente

- ANA MARIA RIBEIRO MACHADO -1o

- JOSÉ RENATO VASCONCELOS PRADO -2o

- MARIA VITA PEREIRA PINTO -1o

- ALEXANDRE ROBERTO MAIERU -2

Tapiratiba, 27 de outubro de 1995.

Secretário

Secretário

Tesoureiro

Tesoureiro

PROF. JOSÉ EDUARDO DE OLIVEIRA COSTA
“PREFEITO MUNICIPAL
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t CIRCULANTE t
t í

1 DISPONIVEL t

t BANCO DO BRASIL S/h . 1b4.38 E

t NOSSA CAIXA NOSSO BANCO 157.70 t

t t

t APLICACDES A CURTO PRAZO t

t CADERNETA DE PBUPANCA B.568.41 t

i Fo 1

t 4 TOTAL DD CIRCULANTE 9.892,49 t
1

ATIVO PERMANENTE 1

t

INDRILIZADO t

BENS MATERIAIS 1.766.0 1,75.27 !

1
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t

t PATRIMÓNIO LIQUIDO
t

' PATRIMÔNIO LIQUIDO

t CONTA PATRIMONIAL

t

t RESERVAS

1 CORRECAO MONETÁRIA PATRIMÔNIO =1,608.20 -1.659,20

t

t LUCROS E PREJUIZOS

t LUCROS E PREJUIZOS APURADOS -590.08

t LUCROS DO EXERCICIOS -.13

+ LUCROS ACUNULADOS -1h.82 -708,03

t

t CONVERSAD

1 CONVERSAO MONETÁRIA 4,01

1 RESULTADO DO PERIODO -B.185.89 -8.183,9%
t neoon canas me m
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Folha Ls
Proc. no

Nos termos do item 3, parágrafo único do artigo

148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a

presente proposição esteve em pauta nos dias

correspondentes às 80o a 84o Sessões Ordinárias (de

31/05 a 10/06/96), não tendo recebido emendas ou

substitutivos.

DOL, 11/06/96.

“o DE Consur
SISTRIA

- is “85h: Peg, tp

Ução E Jusit
Uigaão Siga



MERO OE IMNCRIÇÃO

TAP

NÁLIDO EM TODO Q TERRITÓRIO NACIONAL
COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE

Apresentação obrigatória quando o número de Inscrição for informado, ainda que por eposição di

ÚMERO CE JNECRIÇÃO

NOME FANTASIA ”

"APAE DE TAPIRATIBA

[UDORADOURÇ =:

RUA “DOMICIANO:n] DE SOUZA!

DATRAOIDINFRITO j ;

VÁLIDO EM FODO O TERRITÓRIO NACIONAL
COMPROVA A INSCRIÇÃO DO ESTABELECIMENTO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES

Apresentação obrigatória quando 0 número ds inscrição for Infarmado, ainda que por aposição do carimbo padronizado do CGC

M950595



DESPACHO

I - APROVADO O PROJETO,

II - EXPEÇA-SE O AUTÓGRAFO NOS TERMOS

DA MINUTA A SER ELABORADA PELO

aa DPL

EM ot / O 34H

RICARDO TRIPOLI

PRESIDENTE

ATM



DEPARTAMENTO DE COMISSÕES
PROTOCOLO

REENTRADA EM ZÉ1 34H

assinatura 4

JUNTADA

dream o naitem, remeereememm.



DEPARTAMENTO DE COMISSÕES
DIVISÃO DE PROPOSIÇÕES LEGISLATIVAS

PROCESSO: PROJETO DE LEI N.o 383, de 1996.

ASSUNTO: MINUTA DE AUTÓGRAFO

O Projeto de Lei n.o 383, de 1996, de autoria do ilustre

Deputado Sidney Beraldo, foi aprovado sem ter recebido emendas ou substitutivos.
Conforme o despacho de fis. 58, esta Divisão deve elaborar a minuta de autógrafo da

proposição.

Ante o exposto, apresentamos a seguinte minuta de

autógrafo para o Projeto de Lei n.o 383, de 1996:

Artigo 1o.É declarada de utilidade pública a Associação de Pais e

Amigos dos Excepcionais (APAE), com sede em Tapiratiba.

Artigo 2o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

DCIDPL, 11 de março de 1997.

am

Nato Pçs Se Ma
Márcia Pupo de Moura

Diretora
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